
 
 

 
 

Clordano 

Endossulfam 

Fipronil 

Etiprole 

 
 Deltametrina lambda-cialotrina 

Bifentrina 

alpha- 
cipermetrina 

Esfenvalerato 

Teflutrina Etofenproxi 

Piretrinas 

DDT 

Metoxocloro 

 
 

Acetamiprido  

Clotianidina  

Dinotefuram  

Imidacloprido  

Nitenpiram  

Tiacloprido  

Tiamethoxam  

Nicotina  

 
 

Espinetoram 

 
 

 
 

Kinoprene  R1 = propargyl,  R2 = H 

Hidropreno   R1 = ethyl, R2 = H 
Metopreno  R1 = isopropyl, R2 – OCH3 

Fenoxicarbe Piriproxifem  

 
 

Cloropicrina 

Brometo de 
metila  

Tartaro emético  Bórax  

 
 

 
 

Diafentiurom  Azociclotina 

Cihexatina  

Oxido de 
Fembutatina  Propargito  Tetradifom  

 
 

 
 Bensultape  Tiociclam  

Tiosultape-sódio Cloridato de 
Cartape 

Clorfenapir  

DNOC  

 
 

 
 

 
 Buprofezina  Ciromazina  

Cromafenozida  

Halofenozida  

Metoxifenozida  

Tebufenozida  

 
 

 
 Amitraz  

Hidrametinona  

Acequinocil  Fluacripirim 

 
 

Fenazaquim  

Fenpiroximato  

Pirimidifem  

Piridabem  

Tebufenpirade  

Tolfenpirade  

Rotenona   
 

Indoxacarbe  

 
 

Metaflumizone  

22A 
Oxadiazinas 

22B 
Semicarbazones 

Espirodiclofeno  

Espiromesifeno  
 

Fosfeto de 
Alumínio 

Sal de cianeto 

Fosfeto de 
Cálcio 

Fosfeto de 
Zinco 

 
Fosfina 

AlP 

Azadiractina Dicofol  

Bromopropilato  

Benzoximato  

Criolito 

 
 

Flufenoxurom  

Lufenurom  

Novalurom  

Teflubenzurom  

Triflumurom  

Diflubenzurom  

 
 

•  Sub-grupos oferecem diferenciação entre compostos que podem ligar-se ao mesmo sítio de ação, mas representam classes 
estruturais distintas de forma que o risco de resistência cruzada é menor que o risco entre análogos estruturalmente similares. 

• O potencial de resistencia cruzada entre o sub-grupo é maior que entre grupos, e a rotação entre sub grupos deve ser considera 
somente quando não existirem alternativas, e somente se a resistencia cruzada é não existente, seguindo-se consulta com 
especialistas locais. Estas exceções não são sustentáveis, e opções alternativas devem ser determinadas.. 

•  Sub-grupo 3B: DDT já não é utilizado em cultivos agrícolas e portanto esta comentário só se aplica a inseticidas para o controle de 
vetores de doenças em humanos (ex. mosquitos) devido a falta de alternativas. 

•  Sub-grupo 10A: Hexitiazoxi esta agrupado com clofentezina pois exibem resistência cruzada, mesmo sendo estruturalmente distintos, 
e o sítio de ação detes compostos é desconhecido. Diflovidazina tem sido adicionada a este grupo porque é um análogo semelhante 
ao clofentezina e  é esperado possuirem o mesmo modo de ação.  

Uso de Grupos e Sub-Grupos: 
•  Alternações, sequencias, ou rotações de compostos entre grupos de MoA reduzem seleção para o sitio alvo de 
resistência. 

•  Aplicações são determinadas pelas janelas de aplicação do MoA e definidas por estágio de desenvolvimento da cultura e 
biologia da peste 

•  Várias aplicações de um composto podem ser possíveis em cada janela de aplicação, mas sucessivas gerações de uma 
peste não devem ser tratadas com compostos do mesmo grupo de MoA.  

•  Profissionais locais devem ser sempre contactados em relação a janelas de aplicação e período  
•  Ativos do grupo 8 (inibidores inespecificos, multiplos sitios), 13 (Desacopladores) e UN são determinados a não possuírem 
o mesmo sítio de ação e podem ser rotacionados com cada um, a menos que existe chance para uma resistencia 
cruzada. 

•  Sub-grupos representam distintas classes estruturais e possivelmente com o mesmo modo de ação 

Espirotetramate  

 
 

 
 

Clorantraniliprole  R=Cl 
Ciantraniliprole  R=CN 

S
OO
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NH

NH

O

CF3

CF3
F

Flubendiamida  

Cienopirafem 

Sulfluramida  

major component R2 = Ethyl 
minor component R2 = Methyl  

Sulfoxaflor  

Espinosade  

Ciflumetofem 

Fisiologia alvo 

Ø  Sucessivas gerações de um praga não devem ser tratadas com compostos do mesmo grupo de modo de ação 
  
Ø  Nem todos os agrupamentos atuais estão baseados no conhecimento de um sítio de ação (proteína alvo) comum entre 

elas. Para mais informações consulte o documento IRAC Classificação do Modo de Ação de Inseticidas 
 
Ø  O esquema de cores utilizado aqui associa modos de ação de grupos abrangentes baseando-se em funcões 

fisiológicas afetadas, como uma ajuda para entendimento da sintomatologia, velocidade de ação e outras propriedades 
do inseticida e não para o propósito de manejo de resistência. Rotacões para manejo de resistencia devem ser 
baseados somente no número do grupo de modo de ação 

Músculo e Nervo  

Não conhecido ou não específico 

Respiração 

Crescimento e Desenvolvimento 

Intestino 

Flupiradifurona 
4D 
Butenóides 

Edição do Poster 6.1, Abril 2016. Baseado na Classificação MoA Versão 8.1 IRAC document protected by © Copyright 

major component R = Ethyl 
minor component R = Methyl  

Na2B4O7·10H2O 

Ca3P2 PH3 

Zn3P2 
CN- 

 
 

Notas no poster: 
• Grupos 26 and 27 não foram determinados. 
•  Este pôster tem o propósito educacional. Informações apresentadas são verdadeiras e 
representam o conhecimento existênte até a data desta publicação, mas o IRAC e 
companhias membro não podem aceitar responsabilidades pela forma em como estas 
informações venham a ser utilizadas. Recomendações devem sempre ser requeridas de 
especialistas ou extensionistas, e recomendações de saúde e segurança devem ser 
seguidas. 

 

•  Compostos representativos são listados. Por favor visite www.irac-online.org para a 
completa classificação do IRAC. 
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major component R = H, 5,6 single 
minor component R = CH3, 5,6 double 

 
 Clorpirifós 

 

Dimetoato 

Profenofós 

Acefato 

Fenitrotione 

Triazofós 

Metomil 

Aldicarbe 

Carbofurano 

Carbaril Tiodicarbe 

Oxamil 

Metiocarbe 

Grupo 1: Inibidores de Acetilcolinesterase (AChE)  (Somente os principais representantes de cada grupo apresentados aqui) 
 

Malationa 

Metamidofós 

Pirimicarbe  

Piflubumida 

25B Carboxanilidas  

8F Geradores de 
isotiocianato metílico 

Dazometo  

Bifenazato  

O

HN NH
O

O

20D Bifenazato 
 

 
 Flonicamida 

29 Flonicamida 

 
 

Clofentezina 

Etoxazol  
 

Pimetrozina 

Pirifluquinazona 
Diflovidazina  

9B Derivados 
de piridina 
azometina 

29: Moduladores de 
orgãos sensoriais: 

alvo de acao 
indefinido 

Cinometionato  

N

N

S

S
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Piridalil  
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O O

N
Cl

Cl

CF3Cl

Cl

      S  
 

    CaSX 
(Enxofre de limão) 

Enxofres  

Fluoreto de 
sulforila 

Metam  

Hexitiazoxi  

4E 
Mesoionicos 

Triflumezoprim  

Peptidio GS-
omega/kappa 
HXTXHv1a 

 

1A Carbamatos 1B Organofosforados 

Grupo 2: Antagonistas dos canais de cloro regulados por GABA 

2B Fenilpirazóis (Fiproles) 

2A Ciclodienos Organoclorados 

Grupo 3: Moduladores dos canais de sódio (Somente os principais representantes de cada grupo apresentados aqui) 

 3A Piretróides 
    Piretrinas 

 3B DDT, 
 Metoxicloro 

Grupo 4: Moduladores competitivos do receptor nicotínico de acetilcolina (nAChR) 

4A Neonicotinóides  

4B Nicotina  4C Sulfoxaflor 

Grupo 5: Moduladores alostéricos do receptor 
nicotínico de acetilcolina (nAChR) 

5 Espinosinas  

Grupo 6: Moduladores alostéricos dos canais 
fechados de cloretos de glutamato  (GluCl) 

6 Avermectinas, Milbemicinas 

Grupo 7: Simuladores do hormônio juvenil 

7A Análogos do Hormônio Juvenil 7B Fenoxicarbe  7C Piriproxifem 

Classificação de Modo de Ação 

Comitê de Ação a Resistência a Inseticidas 
A Chave do Manejo de Resistência 

Grupo 8: Inibidores inespecíficos (múltiplos sítios)  

8A Haletos  
alquila 

8B  
Cloropicrina 

8C Fluoretos 

8D Bórax 8E Tártaro emético 

Grupo 9: Canais 
moduladores de Orgão 

chordotonal (TRPV) 

Grupo 10: Inibidores de crescimentro de ácaros  

10A  Clofentezina, 
Diflovidazina, Hexitiazoxi 
 

10B Etoxazol 

Grupo 11: Disruptores microbianos 
do intestino dos insetos 

Inclui culturas transgênicas que expressam toxinas de Bacillus thuringiensis , entretanto a  orientação 
específica para manejo de resistência  de culturas transgênicas não é baseada na rotação de modo 
de ação. 

Produtos diversos a base de B.t. que visam diferentes ordens de inseto 
alvo podem ser utilizados juntos sem comprometer seu manejo de 
resistência. 
A rotação entre certos produtos microbianos específicos a base de B.t. 
podem oferecer benefícios ao manejo de resistência para algumas pragas. 
Consulte as recomendações específicas de cada produto. 
* Em casos em que há diferenças entre receptores específicos no intestino 
do inseto-alvo, culturas transgênicas contendo certas combinações dessas 
proteínas proporcionam benefícios no manejo de resistência. 11A Bacillus thuringiensis 11B Bacillus 

sphaericus 

Bacillus thuringiensis e as proteínas inseticidas produzidas por 

B.t. israelensis, B.t. aizawai, B.t. kurstaki, B.t. tenebrionis  
 

Proteínas de culturas  Bt* 
Cry1Ab, Cry1Ac, Cry1Fa, Cry1A.105, Cry2Ab, Vip3A,  

mCry3A, Cry3Ab, Cry 3Bb, Cry34Ab1/Cry35Ab1 

Bacillus sphaericus 

12C 
Propargito 

12D 
Tetradifom 

12B Acaricidas 
Organotinas 

12A 
Diafentiurom 

Grupo 12: Inibidores da ATP sintase mitocondrial 

13 Pirroles, 
Dinitrofenóis, 
Sulfluramida 

Grupo 13: Desacopladores da fosforilação 
oxidativa via interrupção do gradiente de prótons  

14 Análogos de 
Nereistoxina 

Grupo 14: Bloqueadores dos receptores 
nicotínicos de acetilcolina (nAChR)  

15 Benzoiluréias 

Grupo 15: Inibidores da biosíntese de quitina, tipo 0 (Somente os principais representantes de cada grupo apresentados aqui) 

  

16 Buprofezina 

Grupo 16: Inibidores da  
biosíntese de quitina,   

tipo 1  

17 Ciromazina 

Grupo 17: Agentes 
que interferem na 
ecdise, dípteros 

18 Diacil-
hidrazinas 

Grupo 18: Agonistas do receptor de ecdisona 

19  
Amitraz 

Grupo 19: Agonistas do  
receptor de Octopamina 

20A Hidrametilnona 
 

20B Acequinocil  
 

20C Fluacripirim 
 

Grupo 20: Inibidores de transporte de elétrons, complexo mitocondrial III 

21A METI acaricidase 
inseticidas 

21B Rotenona 

Grupo 21: Inibidores de transporte de elétrons, complexo mitocondrial I  Grupo 22: Bloquedores dos 
canais de sódio dependentes de 

voltagem 
 

Grupo 23: Inibidores de acetil 
 CoA carboxilase 

23  Derivados de ácidos tetrônico e tetrâmico 

Grupo 24: Inibidores de transporte 
de elétrons,  

complexo mitocondrial IV 

25A Derivados de beta-
Ketonitrila  

Grupo 25: Inibidores de 
transporte de elétrons,  

complexo mitocondrial II 

24A 
Fosfeto 24B Cianeto 

28 
Diamidas 

Grupo 28: Moduladores dos 
receptores de Rianodina 

Grupo UN: Compostos 
com modo de ação 
desconhecido ou 

incerto 
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